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O FARMACÊTUICO E A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO

Prêmio Jayme
Torres: desafios do
farmacêutico na
promoção da saúde

Dividido nas categorias Profissional e Jovem

Farmacêutico, Prêmio incentiva pesquisa

entre farmacêuticos e acadêmicos

As farmacêuticas Flávia Brasil
Dias e Flávia Ludimila Kavalec, e os
acadêmicos de Farmácia Luciana
Nascimento Moreira, Cristiana Sch-
midt de Magalhães e Pedro Orival
Luccas são os vencedores da terceira
edição do Premio Jayme Torres de
Farmácia, do Conselho Federal de
Farmácia, na modalidade artigo. O
tema da edição 2004 foi “Desafios do
farmacêutico na promoção da saúde”.

O Prêmio contempla as catego-
rias “Profissional” (para farmacêu-
ticos que já atuam na profis-
são) e “Jovem Farmacêu-
tico” (para alunos for-
mandos do último
ano/período do cur-
so de graduação de
Farmácia). Criado
pelo CFF para in-
centivar a pesquisa
entre farmacêuticos e
acadêmicos, o Prêmio
Jayme Torres é anual e,
a cada edição, aborda um
tema exclusivo.

O tema de 2004, “Desafios do
Farmacêutico na promoção da saú-
de”,  buscou identificar, reconhecer
e difundir ações de farmacêuticos e
de jovens farmacêuticos que tive-
ram o objetivo de melhorar as con-
dições de saúde da comunidade e
sua qualidade de vida.

Os vencedores – Flávia Bra-
sil Dias reside em Bagé (RS). O seu
artigo intitula-se “Proposta de im-
plantação de um projeto de educa-

ção e capacitação em diabetes,
na infância e na adoles-

cência, para pais,
alunos, professo-

res e demais fun-
cionários de es-
colas”.
Segunda do-
ença crônica
mais comum na

infância e na
adolescência, o

diabetes mellitus
deverá atingir, em

2.010, cerca de 11 milhões

de brasileiros. Se não houver uma
ação intensa do Governo e a previ-
são confirmar-se, o aumento no nú-
mero de portadores da doença será
de mais de 100% (em 2.000, o Bra-
sil possuía cerca de 5 milhões de di-
abéticos).

O artigo traz um texto objetivo
e tem o mérito de propor alternati-
vas para o controle da doença, na
escola, apostando na educação. “A
educação é a chave mestra para me-
lhorar a qualidade de vida das pes-
soa, principalmente quando portador
de uma afecção crônica, como dia-
betes”, diz a autora.

A menção honrosa ficou para
o artigo da farmacêutica Flávia Lu-
dimila Kavalec, de Curitiba, autora
do artigo “Participação do farmacêu-
tico nas atividades de cuidados pali-
ativos a pacientes oncológicos”.
“Cuidados paliativos são um proces-
so de atenção que melhora a quali-
dade de vida dos pacientes, através
da prevenção e alívio do sofrimento.
Nos pacientes com câncer, o objeti-
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vo principal é o alívio da dor, em
conjunto com a comunicação efeti-
va e participação dos familiares e
cuidadores”, resume a autora.

Flávia Ludimila acrescenta
que, com o objetivo de avaliar as
possibilidades de atuação do farma-
cêutico na área de cuidados paliati-
vos, realizou vári-
as entrevistas para
coletar dados sobre
o uso de medica-
mentos pelos paci-
entes do Grupo In-
terdisciplinar de
Suporte Terapêuti-
co Oncológico
(GISTO) do Hos-
pital Erasto Gaert-
ner, em Curitiba.
Ela registrou, ain-
da, a interação das
atividades dos far-
macêuticos com
dos demais profis-
sionais da unidade.
“A incidência do câncer está em cres-
cimento. Com a ireção desastrosa do
aumento de um estilo de vida fora
dos padrões saudáveis e do uso de
tabaco, o número de novos casos se
elevará, com perspectivas de 15 mi-
lhões de novos casos, por ano”, diz
o artigo.

Já o prêmio, na categoria Jo-
vem Farmacêutico, saiu para o arti-
go “Emprego de sistema de análise
em fluxo contínuo com biossensor
potenciométrico para determinação
de adrenalina em medicamentos”,
dos estudantes Luciana Nascimetno
Moreira, Cristiana Schmidt de Ma-
galhães e Pedro Orival Luccas, de
Alfenas (MG).

O campo de abrangência do tra-
balho é a química analítica instru-
mental e tem por objetivo desenvol-
ver um biossensor potenciométrico
para a determinação de adrenalina
em medicametnos e adaptá-lo em sis-
tema FIA. Material e método: o ex-

trato bruto enzimático (EBE) de po-
lifenol oxidase (PFO) obtida do inha-
me (Alocasia macrorhiza) foi imo-
bilizado no trasdutor por absorção
física.

“A adrenalina é uma ctecola-
mina liberada no sangue circulante,
devido à estimulação dos nervos sim-

páticos das medu-
las supra-renais e,
também, secretada
por tecidos croma-
fins. Em média,
cerca de 80% das
catecolaminas se-
cretadas pela me-
dula das adrenais
corresponde à adre-
nalina a qual apre-
senta ações farma-
cológicas, por exci-
tar os receptores
alta e beta adrenér-
gicos, atuando no
coração, vasos san-
guíneos, pressão

arterial, metabolismo, sistema respi-
ratório, sistema nervoso central e
musculatura lisa”, explica os autores.

Informam que, quanto às indi-
cações clínicas, os usos mais comuns
visam a aliviar o distúrbio respirató-
rio causado por broncoespasmo, a
proporcionar rápido alívio das rea-
ções de hipersensibilidade a fárma-
cos e outros alérgenos e a prolongar
a ação de anestésicos locais.

Homenagem - O Prêmio foi
criado, além do estímulo à pesquisa,
para homenagear um dos fundado-
res e primeiro Presidente do Conse-
lho Federal de Farmácia, o Dr. Jay-
me Torres. Também, para incentivar
a atenção farmacêutica, segmento
que se encontra em fase de afirma-
ção e que é uma das meninas dos
olhos do CFF, em se tratando incen-
tivo.

Homem de visão futurista, o
paulista Jayme Torres estudou Far-
mácia, de 1919 a 1921, na Escola de

Farmácia e Odontologia de Pinda-
monhangaba (SP). Jovem, ainda, ad-
quiriu a Drogaria Mercúrio. Tempos
depois, fundou e dirigiu o Laborató-
rio Torres, que se tornou uma das
mais sólidas empresas do parque in-
dustrial farmacêutico brasileiro, na
década de 40.

Mas ao Dr. Jayme Torres, não
interessava apenas o crescimento dos
seus negócios. Vislumbrava o cres-
cimento de todo o setor e, em espe-
cial, de sua categoria. Em 1944, após
uma luta ativa na campanha de in-
dustrialização do País, ele foi eleito
Presidente do Sindicato da Indústria
de Produtos Farmacêuticos do Esta-
do de São Paulo. No ano seguinte,
promoveu, com outros líderes farma-
cêuticos, a fundação da Associação
Brasileira de Indústria Farmacêutica
e dirigiu a Associação Comercial da
Federação das Indústrias.

Mas havia outra grande obra a
ser feita, a qual julgava inadiável: a
criação do Conselho Federal de Far-
mácia. Foi, aí, que se juntou a outros
exponenciais farmacêuticos, para o
trabalho de convencimento político
junto ao então Presidente da Repú-
blica, Juscelino Kubitschek, e a par-
lamentares federais. No dia 11 de
novembro de 1960, é promulgada a
Lei Federal número 3.820, criando
o Conselho Federal e os Conselhos
Regionais de Farmácia.

O empenho, a habilidade polí-
tica e o preparo técnico-científico do
Dr. Jayme Torres renderam-lhe a in-
dicação para assumir a primeira Pre-
sidência do CFF. Ele integrava uma
diretoria, da qual faziam parte ainda
os doutores Aluísio Pimenta (Vice-
presidente), Júlio Sauerbronn de To-
ledo (Secretário geral) e José War-
ton Fleury (Tesoureiro). A primeira
Diretoria do CFF foi empossada, no
dia cinco de julho de 1961, pelo Mi-
nistro do Trabalho e da Previdência
Social, Francisco Carlos de Castro
Neves.

Jayme Torres


